
L i v r o s B r a s i l e i r o s 

< < C Á e t c r i p f a p r e l m f ó r í c a J o B r a t i l ^ t f e Alfcido. Bcandãa 
Acabamos de ler o livro «A 

eseripfca prehistórica do B r a ­
sil», dia autoria dle Alfredo 
Brandão, volume que faz par­
te d a «Bibliotheca de Divulfra-
ção Scientifica», direcção do 
proí. dr. Artur Rarnos, e edi­
tado peia «Civilisação Brasi­
leira, S. A.», do Bio de J a n e i ­
ro . 

E ' Obra valiosa, r.ão só pelo 
t ema versado, como pela c la ­
reza de linguagem e boa lógi­
ca do autor que diz cem .sim­
plicidade e foca. *ob novos as ­
pectos, a interpretação d'e imis-
crições rupestres, largamente 
espalnadlas pelo território da 
nação Irmã. 

O Brasi l é vasto repositório 
de tesouros arcaicos, cujo es­
tuda, pode dizer-se. principia 
agora, Visto entrar na fase 
metódica e anal í t ica que serve 
de apanágio à ciência e a c a ­
racteriza. A aTtfwciTcgia, que 
o«tó longe de poder dizer a 
íúitima palavra acerca do pas­
sado dO homem, vai ter, nesta 
par te da América do Sul . vas­
to manancial do subsídios. E 
talvez as dúvidas que pesam 
sobre miultos pontos obscuras, 
a t é ao p r e c a t e impossíveis de 
esclarecer, se jam dissipadas 
pela chispa luminosa arran­
cada aos chãos de Santa Cruz. 
cofre precioso cujas portas s e 
vão descerrando a pouco e 
pouco, mostirando-nos, avara­
mente guardado nas en t ra ­
n h a s do barro fértil, o lumi­
noso joiel da verdade prehis­
tór ica . 

A obra de Aífrcido Brandão 
n ã o se ocupa do homem. 93b 
o ponto de vista antropológico. 
Conddia as teorias geológicas 
de Hegener e de Henri Guéde. 
de Laparent e de Negri. Pilia 
a ascendência dos aborígenes 
nos povos da Atlântida que, 
segundo opinião de muitos, ã 
começar em Platão, seriam 
™bvertidos por pavoroso c a -
taclismio nas águas do nosso 
oceano, catacl ismo que devia 
ter separado a Afr ica da 
América do Sul ; cowelullndo. 
mesmo, que a regressão dos Ín­
dios brasileiros seria devida a 
t a r a s nervosas originadas na 
temeroia convulsão. F ina l ­
mente—e é esta a ewêncla da 
obra—tenta interpretar os s i ­
gnos brasileiros segundo a 
or.omatopéla. orcconteadia, por 
Herder, levantando a tese de 
ou? «os slernos prehistórieos do 
Brasiil são os reotos de uma 
rivprSnta • H i t i c i i i i . • in- i e uni-
vecs-al. mãi de todos o p sys-
rema«t actualmente existen­
tes». 

Nenhuma dúvida oporemos 
oiianto a antiguidade e slm-
bcllinmo dos caracteres . (Jqbki 
lemiVe-n Alfredo Brandão—e 
nós tam^bém o pendamos—não 

sorla por mero prazer que o 
selvicoia brasileiro, ou o prehls-
tórico, carjsumirla debalde es­
forço e tempo, e larga dose de 
paciência, na esculpida da 
rocha, t rabalho que, se é pe­
noso cem Instrumento ade­
quado, extenuante seria com 
os- grosseiros entalliadares de 
isíilex , ou quejandos, de que 
poderiam dispor. 

Igualmente, nenhuma dúvi­
da nos assiste quanto à iden-
tltiiade de origem, não só dos 
caracteres alfabéticos e numé­
ricos de us;o geral, como tam­
bém da palavra enunciada, da 
linguagem verbal com que se 
exprimem os homens de todos 
o.s pontos da terra. 

A' mesma concluisâo chega­
mos em seguida a porfiado 
e foudo c mediante exame a 
ladiculoN iónicos colhidos em 
ma is de 30 vocabulários dr di­
ferentes nações, espalhadas 
por todo o globo, e nos dois 
hemjsfériios. 

Desse estudo faz paute um 
modesto erjsaio, há mais de 
a n o interrompido por doença 
prolongada, mas que espera­
mos poder dar á estampa den­
tro de car to prazo. Em face 
dos métodos que supomos no­
vos, aemstantees do nosso t ra -
talno, supomos inútil recorrer 
a existência do signário de que 
fala Flinders para just i f icar 
'idwnrtMade de Ungirras, viato 
como, por motivo ponderáveis, 
linda a humanidade prehistó­
r ica deveria ser vir-se de l in­
guagem comum ou muito se­
melhante, possuindo, nas di­
versidades morfológicas Impos­
tas pêlo a fas tamento regional 
e geradoras de variedades 
idiomáticas, os mesmos valo­
res iónicos de expressão. 

Roconhecémoa, por tan to , 
mediante os elementos de que 
dispomos, a razão da tese de 
Alfredo Brandão. 

Quanto à unidade de origem 
dos valores escritos do a l fa ­
beto, bem como da série de 
algarismos a que chamamos 
árabes e constituem os núme­
ros digltos, j á o serniior De 
Paravey procurou demonstrá-
la, há muitos anos, num ex-
celenibe trabalho onde predo­
mina a imaginativa, mas on­
de poderemos respigar daidcis 
interessantes e noções de su­
bido apreço. 

Cotejando os radicais de 
grande número de termos da 
chamada li nu na gen-ai, (gua-
rano- tupy) . não só com os res­
pectivas sinónimos de vários 
agrupamentos seivicolas do 
Brasil dotados do linguagem 
diferenciada, como também 
com os dialectos da antiga 
Califórnia e com os dos índios 
d:<s Estados Unédos, compa­
rando as radicais destes diale-

c^-Gtí e iutonioij com a t t . u i i i K r -
. ^ H t u . a v u u u x e &m. .;>•«;.. :uí'. 

w u i o cumes, o j apules e o 
. , iiomei.j, c u j i i o ui 1.1 ii., u tii.'•).;,. 1 e 
o iieDiaiioo; e, iinauiitiawí, c i m 
ttumos a as ciiaiiiaoias . n . á i L u 
vjvas d o oo-oteinie— Okiquui mi i - i s 

a c o i L V i C ç a o cie que, aasue tem­
pos paiimuiicliads, o metmu-i ra-
uicuio (.veja a radical lomca 
mais simples de caractens l i -
cas vibratórias definidas) s m -
vuu de génese a toda a gama 
o * sinónimos, compostos e de-
r.vados, que constituem o 
grande voeaiDuilârio universal. 

Náo silgmòflca Isto que esto-
j amos inteiramente ae acordo 
quanto á interpretação dos 
hiiguios brasilicos. Neste capi­
tulo, as conclusões a que che­
ga Alfredo Brandão parecem-
nos um tan to ar ro jadas . 
Quanto a nós, subsistem mui­
tos pontos obscuros, requeren­
do aturado e a tento estudo. 

Assim, o valor o iKimatopa i -
00 tizil, ou tzil, talvez r.ão 
deva re laciona--se c o m o s i ­
bilo do bólide, an tes com a 
trépida áanància da centelha, 
ou feixe de centelhas que sai 
•da pedra percutida ou friccio­
nada por outra pedra ou pelo 
ferro. 

Por outro (lado, há for te 
motivos para pensaumics que 
a representação pletórica da 
cruz obedeceu a outra génese. 
A oruz—«upômos, e a seu tem­
po aduziremos as nossas r a ­
zões—foi tomada pelo prehls-
tórico para representar a f i ­
gura humana na sua forma 
esquemática m a i s singela. 
Conservou o mesmo valer 
Ideográfico e simbólico por 
tempos indefinidos. Serviu, 
segundo a sua postura e incli­
nação , não só para indicar o 
homem em geral, cemo o ho­
mem defunto, o local de j a ­
zida, o santuár io da morte. E 
só depois, muito mato tarde, 
com o antropomorfismo dos 
deuses, passou à representa­
ção hierática—símbolo miste­
rioso dos deuses manifestados 
mas invisíveis—do sol, da e s ­
trela, do incógnito e da luz, 
do ponto, do Impalpável, da 
inteligência universal em su­
ma, que, sob o aspecto pode­
roso e harmónico de que se 
revestia deveria ter o máximo 
de similitude aom a forma hu­
mana—fonte concreta da in-
tcligência e da dinâmica vo­
luntária. Deve ser desde então 
que se destaca a suástica, a 
cruz em movimento, a cruz 
i v M i v u i i / a i l . i — c u i a evofVução 
parece t e r lado origem ao 
ae í emendo ch inês q u e s e l ê t s ê 
—e que tnmibém veio a expri­
mir, no forma hierática—nue 
é «rerarmente. a mais s impl ' s — 
tndo um mundo de conheci­
mentos, de significações e de 

mitos, dos quais os maia no­
táveis se iao os que l i u toiauu 
atrjbu.uos peuos A'rias. 

Sobre muitos outros pontos 
de oníumatopaica e de inter­
pretação estamos de pleno 
acordo, se bem que h a j a ne­
cessidade, como acima disse­
mos, de esclarecer largatmi&n-
te este capitulo. 

Quanto à palavra Brasil , 
Lgualmentte opinamos por 
uma antiguidade remota; to­
das as nassas dúvidas estão 
no conhecimento de que, en­
tre os Aztecas, o termo hui-
i/ilizii servia para designar 
o colibri; e como seria na to-
ral que o Brasil fosse larga­
mente conhecido dos Aztecas, 
na tura l seria que eles desi­
gnassem o pais onde o pica-
flór superabunda como o 
pais de Tzil, se ja do bei ja-
flõr; e, sendo assim, pelo co ­
mércio e trato com o indígena, 
o termo tanto podia ser oriun­
do da América Central e assi­
milado pelas trlbuis do sul, 
como fazer parte do vocabu­
lário aborígene. 

Ora isto não constituiria 
objecção de peso, se não fosse 
a larga diferenciação da lín­
gua azteca em reiação à dos 
seus vizinhos. A provar-se-lhe 
a origem azteca, dado o ine­
vitável artif ício quie por ve­
zes acompanha a criação de 
vocábulos nos idiomas que se 
gruma toam, torna-se duvi­
dosa a vetustez prehistórica 
do termo. 

Pa ra fecho, achamos que se­
r ia interessante investigar so­
bre o uso e apl icação de certo 
amuleto usado pelos Qui-
chuas e que muito se parece 
com o babai. A gravura em 
que o vimos reproduzido é 
pouco elucidativa; mas, con­
quanto despido dos traços or­
namenta is que caracterizam a 
m a i o r par te da louça de Ma-
ajó. deixa-nos a impressão 'e 
que servia aos mesmos fins. 

Quanto ao uso do babai, há 
certo termo multo em voga no 
Brasil que se exprime com a 
mesma radical e que por de­
coro n ã o reproduziremos aqui, 
que nos sugere ser sua apli­
cação a mesma da tanga, 
confirmando a presunção da 
quási B:talidade dos investi-
gadores. 

Aos que se interessam por 
estos estudos, aconivelhamos 
a leitura do belo t rabalho de 
Alfredo Brandão. l iv ro útil 
«sob tirdos os aspectos, de lei­
tura aprazível, pleno de eru­
dição, é obra de valor que hon­
ra sobremaneira n ã o só o in­
telectualismo do Brasi l con­
temporâneo, como o nome 
ilustre que o subscreve. 

A L B E R T O LIMA 


